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Capítulo Um

			 

			Mickey corria por entre os arbustos, com o coração a palpitar com força sob a t-shirt rasgada. Atrás dele apareceu a sombra de um homem, comprida e vacilante à luz dos faróis.

			Mickey procurou uma escapatória, mas não havia nenhuma. Estava num beco sem saída. Deixou escapar um gemido ao dar meia volta. O homem estava cada vez mais perto. O rapaz apoiou-se na parede com lágrimas a escorrerem-lhe pela cara abaixo enquanto o homem saía para a luz.

			Estava quase a ver-lhe a cara.

			– Não! Larga-me! – gritou, quando o homem o agarrou. Na outra mão, tinha uma navalha. – Não!

			A exclamação saiu da boca de Mike Parker quando ele acordou, estremunhado, no seu escritório. Adormecera na poltrona, atrás da velha mesa de carvalho. Os seus olhos castanhos abriram-se completamente e ele demorou alguns segundos a lembrar-se de onde estava: na clássica agência de detectives onde só ele trabalhava.

			Não havia nenhum beco escuro, nenhum homem na sombra nem navalha alguma. Simplesmente adormecera sobre a sua mesa e tivera um sonho. No entanto, por um momento sentira-se como se tivesse outra vez doze anos. Pequeno, indefeso e assustado. Levou uma mão ao ombro, mas a ferida já cicatrizara há muito tempo. Pelo menos, devia ter cicatrizado. Tinha manchas húmidas na camisa preta, mas eram de suor, não de sangue.

			A praguejar em voz baixa, Mike abanou a cabeça e tirou o cabelo castanho dos olhos.

			Com trinta e quatro anos, já era demasiado velho para continuar a ter pesadelos daquele tipo. Ou, melhor, aquele pesadelo. Cada vez que estava muito cansado ou um pouco deprimido, tinha aquele sonho idiota. Mas, depois de tantos anos, porquê?

			– A resposta é óbvia , Michael – dissera-lhe uma estudante de psicologia com quem namorara durante algum tempo. – O sonho é um sintoma evidente de algum assunto que ficou mal resolvido na tua juventude.

			– Não me digas! – ironizara ele.

			Em primeiro lugar, não tinha vontade de falar dos seus hábitos nocturnos. Mudara de assunto e a conversa tornara-se tão constrangedora para ambos que o jantar com a encantadora Carolyn Sanders chegara ao fim abruptamente. Enquanto ela saía apressadamente do restaurante, Mike decidira duas coisas: no futuro, ia manter-se afastado das mulheres que o tratassem por Michael e guardaria os seus sonhos para si.

			– Sintoma evidente – murmurou, ainda irritado com a maneira como Carolyn tentara brincar ao doutor Freud.

			Os assuntos da sua juventude estavam todos resolvidos, muito bem resolvidos. Encontravam-se bem fechados atrás das grades da prisão Trenton State e esquecidos.

			A única coisa de que aquele sonho era sintoma era de uma ressaca como a que ele tinha naquela manhã. A dor de cabeça persistia, apesar do duche frio e das aspirinas que tomara.

			Decidiu tomar mais duas.

			Engoliu-as com um copo de água fria. O ar condicionado estava outra vez avariado e pela janela entrava o calor e o barulho do trânsito de mais uma manhã de Verão em Atlantic City. Não conseguia lembrar-se de quanto bebera na noite anterior, mas se o fizera sonhar outra vez com aquilo, fora demasiado.

			Tudo começara de uma forma bastante inocente, a beber cerveja no Boom Boom’s Bar and Grill com o seu amigo Jimmy Potts para festejar o casamento iminente deste último. Mike passara a maior parte do tempo com a sua garrafa de cerveja apertada entre as mãos, a olhá-la com ar pensativo e a perguntar-se quantos meses demoraria para que o seu amigo voltasse para o escritório, depois da mulher se ter ido embora com outro. Sabia, por experiência própria, que aquele era o fim dos casamentos. Os corações e as flores, as promessas de amor e devoção eterna… eram só balelas.

			Apesar da dor de cabeça, Mike congratulou-se por ter sobrevivido àquela festa de solteiro melhor do que da última vez, quando se envolvera com a rapariga que saíra do bolo, Darcy Robbins. Contudo, ela era outro pesadelo que ele esqueceu rapidamente. Coçou o queixo por barbear e procurou reunir a energia necessária para voltar à sua mesa e concluir o relatório no qual estivera a trabalhar antes de adormecer. Tratava-se de um caso de dinheiro desaparecido de uma companhia financeira local. Era extremamente aborrecido, mas…

			De repente, alguém bateu à porta, surpreendendo-o.

			– O que foi agora? – resmungou.

			Sabia que não podia ser a sua secretária. Rosa não tinha nenhum respeito por uma porta fechada. Voltaram a bater.

			– Está bem, está bem. Entre. Pare de bater e entre.

			A porta abriu-se devagarinho e Mike pestanejou diante do que viu. Foi como se um raio de luz tivesse entrado no seu escritório em forma de mulher. Toda ela era suavidade, da saia colorida à blusa branca que deixava à mostra os seus ombros macios.

			O cabelo louro e encaracolado emoldurava-lhe o rosto oval, tão delicado como se fosse de porcelana. Olhou para Mike com os mais belos olhos azuis que ele vira na sua vida.

			Tinha cabelo de anjo, olhos de anjo e boca de anjo. Mike demorou um momento a aperceber-se de que estava a conter a respiração e outro para se lembrar de que os únicos anjos que conhecera até à data tinham sido os caídos.

			– O que é que posso fazer por si? Tem a certeza de que não se enganou no escritório? A missão Salve uma Alma é no primeiro andar.

			– Não ando à procura da missão – respondeu-lhe ela com voz suave.

			Também tinha voz de anjo.

			– Procuro Mike Parker – informou-o.

			– Já o encontrou.

			– Oh, não! – exclamou, ao mesmo tempo que dava um passo em frente. – Não pode ser o senhor Parker.

			– Costumo esquecer-me de muitas coisas na manhã seguinte a uma festa, mas, geralmente, lembro-me do meu nome.

			– Desculpe. Acho que já estou a ver as semelhanças.

			Em seguida, olhou para a revista que tinha na mão e acrescentou:

			– O problema é que não se parece muito com a sua fotografia.

			Mike aproximou-se e tirou-lhe a revista da mão. Era uma pequena reportagem sobre ele e a revista semanal era distribuída sobretudo pelos asilos locais. A reportagem fora escrita por Endora Jenkins, uma ex-cliente agradecida. A mãe de Mike não teria feito uma propaganda melhor à sua agência.

			Mike não soube o que era pior: o título da reportagem, que o apresentava como um cruzado do bem, ou a sua fotografia. Ele próprio não se reconhecia com aquele smoking e aquele sorriso de espião de um filme.

			Devolveu a revista à mulher.

			– Estava a trabalhar incógnito – explicou-lhe.

			– Oh! Quer dizer que, na noite passada, estava a trabalhar? Isso explica… tudo – comentou ela, a observar o seu aspecto.

			«Não explica, não», quis replicar Mike. O que quisera dizer fora que estava a trabalhar quando vestira o smoking. A sua aparência naquele momento, os ténis, as calças de ganga desbotadas e a t-shirt, parecia-se muito mais com a habitual.

			Contudo, não podia dizer-lhe isso. Não quando ela o olhava daquele modo e com um sorriso tão radiante…

			Também tinha um sorriso de anjo.

			Desejou ter feito a barba de manhã e pigarreou.

			– Normalmente não recebo ninguém sem hora marcada. Se quiser ir para a sala de espera e pedir à minha secretária que lhe marque uma hora…

			– Ela não está cá.

			Mike espreitou e viu que a rapariga tinha razão. Rosa não fora trabalhar.

			– Ora bolas! Com certeza, vai telefonar novamente a dizer que está doente, para ir visitar o «doutor» Blackjack ao casino.

			Ao vê-la olhá-lo com estranheza, acrescentou:

			– É uma piada.

			– Oh!

			Mike indicou uma cadeira e convidou-a:

			– Já que está aqui, sente-se.

			– Obrigada.

			Ela sentou-se com elegância e Mike sentiu a fragrância do seu perfume exótico.

			Sentou-se novamente à sua mesa.

			– O que é que posso fazer por si?

			– Bem, senhor Parker…

			– Trata-me por Mike.

			– Mike – repetiu ela, a sorrir timidamente. – Não sei ao certo por onde começar.

			– Porque é que não começas pela parte mais fácil? Pelo teu nome, por exemplo.

			– Chamo-me Sara Holyfield. Sara sem «h» no fim.

			– Sara sem «h» – murmurou Mike, a contemplar, distraído, os seus brincos.

			Para seu espanto, representavam duas fadas nuas que dançavam em cada uma das orelhas da jovem.

			E, pelos vistos, havia outra pendurada no fio que tinha ao pescoço. Mike olhou-a fixamente até se aperceber do que estava a fazer.

			Entre a correspondência acumulada sobre a mesa, conseguiu encontrar um bloco e um lápis. Escreveu o nome de Sara e resolveu averiguar mais algumas coisas básicas, como o seu número de telefone e endereço.

			– Aurora Falls, em Nova Jérsia? Vieste de muito longe à procura de um detective.

			– Lá não havia nenhum que pudesse ajudar-me.

			– Conta-me qual é o problema e verei o que posso fazer.

			Sara assentiu, mas continuou renitente em prosseguir.

			Mike já se deparara com clientes assim, sobretudo na primeira entrevista, por isso tentou pô-la à vontade oferecendo-lhe um pedaço da sua pastilha elástica preferida. Sam Spade ter-lhe-ia oferecido um cigarro, mas os tempos eram outros. Como ela recusou, ele meteu a pastilha na boca e acomodou-se na cadeira com o que esperava que fosse um verdadeiro ar de padre confessor.

			– Descontrai-te e vai com calma.

			Ela começou a falar enquanto brincava com as alças da sua mala. Tinha umas mãos bonitas e unhas bem tratadas. Não estavam pintadas com o horrível verniz cor-de-rosa que a sua ex-mulher, Darcy, costumava usar. Mike pressentiu que as mãos de Sara eram quentes e macias. Assim como o resto da sua pele.

			– Trata-se de algum problema com o teu marido?

			Ela abanou a cabeça vigorosamente e as fadas balouçaram-se.

			– Não sou casada.

			– Com o teu namorado, então?

			– Ele foi para o Texas.

			– E queres seguir a sua pista?

			– Não. Garanto-te que não quero saber onde está.

			– Muito bem! Isto é, que azar!

			– Talvez seja melhor começar por te falar um pouco de mim mesma.

			Em seguida, levantou-se e aproximou-se da janela.

			– Alguma vez tiveste uma visão?

			– Não.

			Na verdade, estava a ter uma naquele momento. Ela não usava soutien e ele podia ver a sombra dos seus pequenos seios, assim como os mamilos.

			A sua resposta foi evidente, inevitável e muito máscula. Enquanto mastigava com força a pastilha elástica, obrigou-se a desviar o olhar. Aquela atracção não era nada profissional, mas não podia reprimi-la. A vida de um detective particular não é nada fascinante. Normalmente é muito monótona. Depois de passar meses a aturar homens barrigudos e senhoras de idade, não era de admirar que uma rapariga como Sara o afectasse tanto.

			– E então apercebi-me de que estava a desperdiçar a minha vida e o meu talento. Depois de receber a herança da minha tia-avó Marilla, deixei o meu trabalho no banco sem hesitar e comecei a trabalhar por conta própria no dia seguinte.

			Mike olhou-a e reparou que saíra do sol. Não soube se ficou aliviado ou decepcionado.

			Ela virou-se devagar e olhou-o.

			– O que nos leva à razão da minha vinda aqui. Preciso da tua ajuda para resolver um caso.

			Mike pestanejou. Devia ter perdido alguma parte da conversa.

			– És detective?

			– Mais ou menos – respondeu-lhe ela, levantando o queixo com orgulho. – Sou investigadora parapsicóloga.

			Mike engoliu a pastilha elástica e quase se engasgou.

			– Queres dizer… uma espécie de caça-fantasmas? 

			– Não caço fantasmas. Limito-me a explorar evidências de fenómenos sobrenaturais.

			– Ah!

			– Também tenho uma livraria especializada neste assunto e faço leituras psíquicas.

			Mike olhou-a e ela devolveu-lhe o olhar. Parecia tão calma como se lhe tivesse dito que era dentista. Suspirou. Fantástico! Conhecia uma jovem como aquela e, com a sua habitual falta de sorte, descobria que era louca. A vida é mesmo injusta!

			– Lamento, mas não acredito que possa ajudar-te. As minhas investigações restringem-se ao lado de cá do sepulcro.

			– Não julgas que quero levar-te a caçar fantasmas, não é? Se é isso que receias, podes ficar descansado.

			Apoiou-se na mesa e inclinou-se. Mike viu-se assaltado mais uma vez pelo seu perfume e pelo leve movimento dos seus seios.

			«Que desperdício!», pensou.

			– Desculpa. Acho que não me expliquei bem. Estou aqui em nome da senhora Mamie Patrick. Ela anda à procura do filho.

			– Oh, um caso de pessoas desaparecidas! Porque é que não começaste por aí? Isso é diferente. É…

			Mike ia dizer «normal», mas não se atreveu. Não era a primeira vez que uma pessoa como a tal senhora Patrick, no seu desespero, recorria a alguém com supostos poderes paranormais para encontrar os filhos. Não sabia ao certo se queria envolver-se numa coisa assim, mas o seu interesse cresceu o suficiente para voltar a pegar no bloco de notas.

			– Está bem, senta-te. E, desta vez, explica-te com clareza, sem alusões à parapsicologia. Ou seja, limita-te aos factos.

			Sara voltou a sentar-se.

			– Bom, Mamie… a senhora Patrick, entrou em contacto comigo pela primeira vez há duas semanas. O seu único filho, Jonh Patrick, foi dado para adopção quando tinha seis anos. Para a sua paz de espírito, a senhora Patrick precisa desesperadamente de voltar a vê-lo.

			Mike escreveu o nome.

			– Quanto tempo se passou desde a última vez que ela o viu?

			– Actualmente, John deve ter quarenta anos. Achas que há alguma hipótese de o encontrares passado tanto tempo?

			– Tudo é possível. No entanto, aviso-te já que os registos de adopção de Nova Jérsia estão selados. Terei que falar pessoalmente com a senhora Patrick para ver que pistas pode fornecer-me, mas, francamente, acho melhor certificares-te se ela quer realmente levar isto adiante. Os agradáveis reencontros de família que se vêem na televisão nem sempre são assim. Depois de tanto tempo, talvez seja melhor esquecer o filho e continuar com a sua vida.

			– Isso seria difícil – retorquiu Sara calmamente. – Ela já morreu.

			– O quê?!

			Mike carregou tanto no lápis que furou o papel.

			– Mamie Patrick morreu há mais de trinta anos.

			– Queres dizer que a tua cliente é…?

			– Uma manifestação sobrenatural.

			– Vamos falar claramente: é um fantasma.

			– Bom… sim.

			– Ah, que diabo!

			Mike arrancou a folha na qual estivera a escrever, amarrotou-a e atirou-a para o cesto do lixo. Em seguida, pôs-se de pé e aproximou-se dela.

			Sara olhou-o, assustada, quando ele a agarrou pelos braços e fez com que se levantasse.

			– Senhor Parker! Mike! O que é que estás a fazer?

			– Não se trata do que eu estou a fazer, boneca, mas do que tu vais fazer. Põe-te na rua.

			Começou a arrastá-la para a porta, mas Sara cravou os saltos dos sapatos no chão.

			– O que foi? Disse alguma coisa errada?

			– Nem por isso. Simplesmente entraste aqui e pediste-me que trabalhasse para uma mulher que está debaixo dos torrões há mais de um quarto de século.

			– Ah, então é isso!

			Sara soltou-se e olhou-o com ar de desafio.

			– Não acreditas em fantasmas?

			– Evidentemente que não.

			– No entanto, ainda há pouco me disseste que tudo é possível.

			– Referia-me a tudo o que é normal, não a coisas que só aparecem à noite. Não acredito em nada que não possa ver, ouvir ou sentir.

			– Nesse caso, não acreditas na intuição. Nem na fé. Nem sequer no amor. Isso é muito triste.

			– Sim, é trágico.

			Chegava a ser engraçado que aquela mulher se desse ao luxo de estar ali, a olhá-lo como se tivesse pena dele.

			Mike dirigiu-se para a porta e abriu-a.

			– Lamento, não posso ajudar-te, mas tenho a certeza de que tu e a senhora Patrick podem desenvencilhar-se sem mim. Talvez possas localizar o filho dela através da tua bola de cristal.

			– Não tenho nenhuma bola de cristal. Se tivesse esse poder, não precisaria de ti para ajudar Mamie.

			– Se é um fantasma, porque é que não voa até o encontrar?

			– Porque está presa na velha pousada de Pine Top, o último lugar onde viveu. Normalmente, as manifestações não podem ir aonde querem.

			– Os fantasmas têm regras?

			– Toda a gente tem.

			– Acontece que uma das minhas é não aceitar clientes aos quais não posso apresentar a conta, portanto, se não te importas…

			Mike indicou-lhe a porta da rua, mas Sara não lhe prestou atenção e começou a procurar qualquer coisa na sua mala.

			– Se o que te preocupa é não receber, fica descansado. Posso passar-te já um cheque.

			Mike levou uma mão à testa. Aquela mulher não estava a receber a mensagem. Quando tirou o livro de cheques da mala, ele agarrou-lhe na mão para a deter.

			– Olha, querida, poupa o dinheiro. Tenho a impressão de que vais precisar dele. Os psiquiatras são caros.

			Ela estremeceu como se lhe tivesse batido.

			– Esperava que tivesses uma mentalidade mais aberta.

			– O que é que te deu essa ideia?

			– A tua fotografia na revista. O teu rosto parecia sábio… e capaz de aceitar tudo. Além de amável.

			– Estava surpreendido. Tinha acabado de levar com um flash nos olhos.

			– Mas eu tinha a certeza de que ias poder ajudar-me – murmurou Sara, quase para si mesma. – Senti-o e, quando confio nos meus instintos, quase nunca me engano.

			Cerrou os lábios e voltou a olhar para Mike.

			– Importas-te de me deixar sentir a tua aura?

			– A minha quê?

			Ela pegou-lhe na mão, sem lhe dar tempo de reagir, e examinou-lhe a palma.

			Mike puxou a mão, mas Sara pediu-lhe:

			– Por favor, deixa-me fazer-te este pequeno teste. Prometo-te que depois me vou embora e deixo-te em paz.

			Mike ia negar, mas conteve-se ao ver o seu olhar suplicante. Porque é que ficava sempre tão aparvalhado diante de uns olhos azuis?

			– Isso não tem nada a ver com bruxaria nem nada disso, não é?

			– Claro que não! Agora, fecha os olhos.

			– Para quê?

			– Não te magoarei. Confia em mim.

			Há muito tempo que Mike não confiava em ninguém, mas suspirou e fechou os olhos. Então, ela passou-lhe as pontas dos dedos pela palma da mão.

			– Descontrai-te.

			Mike conteve a respiração. Não conseguiria descontrair-se se ela continuasse a fazer aquilo. De facto, já estava a desfrutar daquele toque quando ela parou.

			– Agora, vou fechar os olhos e descer a mão em direcção à tua. Se correr tudo bem, sentirás uma corrente de poder entre nós.

			– Isto é uma parvoíce – resmungou Mike, ansioso por continuar com as carícias.

			Sentia-se como um perfeito idiota ali, com a mão estendida, como um paquete à espera da gorjeta.

			– Por favor. Concentra-te e mantém os olhos fechados.

			Mike procurou obedecer-lhe, mas tivera sempre grandes dificuldades em não olhar, inclusive quando jogava às escondidas, em criança. Manteve um olho semicerrado e apercebeu-se de que Sara estava a fazer aquilo de boa fé, que acreditava nele. Estava muito concentrada. Parecia a Bela Adormecida. Se a heroína da história era como ela, não era de admirar que o príncipe se arriscasse a sair queimado da luta contra os dragões só para a levar para a cama.

			– Ainda não sentiste nada? – perguntou-lhe ela.

			– Não.

			Surpreendeu-se ao tomar consciência de que a sua mão tremia ligeiramente. Uma sensação estranha começou na ponta dos dedos e estendeu-se rapidamente pelo braço e o resto do corpo até se transformar na mais potente explosão de desejo que alguma vez experimentara.

			Sara abriu os olhos de repente e deparou-se com os dele.

			– Não tentaste a sério. Não sentiste nenhum impulso?

			Mike abanou a cabeça. Na verdade, estava a sentir muitos impulsos, mas receava que Sara não os aprovasse.

			– Vamos tentar outra vez – sugeriu-lhe ele. – Fecha os olhos.

			Ela pareceu um pouco surpreendida, mas obedeceu-lhe. Ficou diante dele, com os lábios entreabertos num convite inconsciente. «Isto é muito fácil», pensou Mike. Devia ter vergonha de si mesmo. Devia resistir à tentação, mas não foi capaz de se conter.

			Inclinou-se e cobriu-lhe a boca com a sua. Sentiu que Sara ficava tensa devido à surpresa, mas ele também estava um pouco surpreendido. Nunca beijara nenhuma mulher com tanta delicadeza. Pelo menos, foi assim que começou.

			Como Sara não resistiu, Mike envolveu-a nos braços e aprofundou o beijo. Ela sabia exactamente como cheirava, a suavidade, inocência e sedução. Beijou-a cada vez com mais ardor, paixão e calor. Um calor que chegou a lugares que ele ignorava estarem frios.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Sara agarrou-se aos ombros fortes de Mike, ao mesmo tempo que saboreava a sua boca com todos os sentidos, inclusive o sexto. Desde que entrara pela porta, a reunião não correra como previra. Não só Mike Parker se revelara mais rude do que esperara, como também estava a beijá-la de uma maneira que lhe punha os pêlos em pé.

			Qualquer protesto que pudesse ter imaginado foi silenciado pela mestria de Mike. A mala caiu-lhe da mão enquanto ela se sentia como se flutuasse.

			Só quando a língua dele tocou nos seus lábios para lhe explorar melhor a boca, é que Sara se alarmou e começou a lutar por se soltar.

			A respiração dele estava ofegante quando a olhou, a pestanejar. Por um momento, Mike pareceu tão afectado como ela. Sara nunca na sua vida recebera um beijo como aquele. Podia ter sido maravilhoso… se ele tivesse agido com seriedade.

			Contudo, Mike recuperou-se rapidamente. O gesto carinhoso da sua boca transformou-se na sua habitual careta sarcástica.

			– Desculpa – pediu-lhe. – Parece que a minha aura se descontrolou um bocadinho.

			Sara sentiu-se corar de humilhação. Mike continuava a abraçá-la pela cintura, de modo que teve de lhe pôr as mãos no peito para se afastar.

			– Não és obrigado a acreditar nas mesmas coisas que eu – replicou . – Mas também não precisas de te rires de mim.

			– Não estava a rir-me de ti.

			– Então, o que é que chamas a isto? – interrogou-o, a apontar para os lábios.

			– Estava a beijar-te. Não podes sentir a aura de um homem e esperar que ele não reaja.

			– Não era esse tipo de reacção que… oh, não importa!

			Sara apanhou a mala do chão e procurou recuperar também a dignidade que lhe restava. Quando se endireitou, conseguiu olhar calmamente para Mike.

			– Lamento que sejas um homem tão infeliz, mas isso não te dá o direito de te rires de mim nem de fazeres mal aos outros.

			– Não sou infeliz, só estou de ressaca. Por isso, se não te importas, fecha a porta devagar quando saíres.

			– Vou já, mas isso não muda nada. És um homem infeliz e solitário com uma aura muito alterada, cheia de amargura e uma dor tão antiga como… como a tua ferida.

			– Ferida? – perguntou-lhe Mike, a franzir o sobrolho. – Que ferida?

			Sara pestanejou ao tomar consciência do que acabara de dizer. Olhou para Mike e, de repente, visualizou nitidamente a imagem de um tronco magnífico. Era um tronco forte e todo bronzeado, excepto…

			– Tens uma cicatriz no ombro esquerdo – declarou.

			Mike arregalou os olhos.

			– Tens raios X nos olhos, por acaso?

			– Não – negou, corando como se Mike a tivesse apanhado a espreitar pelo buraco da fechadura enquanto ele tomava banho. – Já te disse que tenho alguns poderes. Às vezes, tenho estas percepções. A cicatriz que tens no ombro esquerdo chega-te à alma, Mike Parker. Foi feita por um objecto frio e… afiado. Uma navalha, talvez? Com uma lâmina comprida…

			– Chega! Quem é que te contou isso?

			– Ninguém, não sei o que é que queres dizer.

			– Ou algum idiota com um sentido de humor estúpido te mandou aqui para me aborreceres ou és uma pessoa estranha. Seja como for, quero-te fora do meu escritório. Já!

			Sara recuou quando ele se aproximou com ar ameaçador.

			– Desculpa se te aborreci, mas asseguro-te de que ninguém me mandou cá. Vim porque preciso da tua ajuda. O que é que tenho de fazer para encontrar John Patrick? Já que não queres aceitar o caso, pelo menos podias…

			– Rua!

			Antes que Sara pudesse dizer mais alguma coisa, viu-se arrastada com força para fora do pequeno escritório. Em seguida, Mike bateu com a porta com tanta força que as paredes estremeceram.

			– … recomendar-me outro detective…
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